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NA JUSTIÇA

MPFquerquea
ArcelorMittal adote
medidas emergenciais
para reduzir poluentes

FERNANDO MADEIRA - 07/01/2016

Poluição na área da companhia no céu de Vitória

Siderúrgicaprecisacontrolarpoluição OUTRO LADO

Empresa não
recebeu intimação

“A ArcelorMittal Tuba-
rão informa que não re-
cebeu qualquer intima-
ção do Poder Judiciário
para dar cumprimento
ou se manifestar quanto
ao pedido do Ministério
Público Federal e, portan-
to, não tem como se pro-
nunciar sobre o assunto.
Informa ainda, que os re-
latórios protocolados pe-
riodicamente no Iema,
podem ser acessados por
qualquer cidadão me-
diante solicitação ao ór-
gão. A empresa reforça,
mais uma vez, seu com-
promisso com a questão
ambiental da Grande Vi-
tória e que se mantém
aberta ao diálogo com os
órgãos públicos, meio
acadêmicos e sociedade
em geral.”

AUTENTICIDADE

“O Mario foi quem
trouxe a verdadeira
gastronomia italiana
para o Espírito Santo”

JUAREZ CAMPOS
CHEF E COMENTARISTA
DA RÁDIO CBN

LUTO

MorreMarioCangini, pioneiroda
gastronomia italiananoEstado
DonodaCantina
FiorentinadoMario,chef
italianoseconsiderava
capixabadecoração

THIAGO SOBRINHO
tsobrinho@redegazeta.com.br

Mario Cangini chegou ao
Brasil ainda na década de
1950,aoladodaesposa,An-
tonietta,eviroucapixabade
coração. Natural de Floren-
ça, na Itália, o chef faleceu
ontem, aos 84 anos, emvir-
tude de uma série de com-
plicações de um câncer de
cólon. Ele deixoua esposa e
duas filhas,LailaeSimonet-
ta. O enterro aconteceu às
15hdeontem, naSerra.
Mario veio para cá para

tratardenegóciosdeseufa-
lecido pai e visitar a irmã.
Filho de proprietários de
um restaurante na Itália,
Marioperdeuointeressena
gastronomia após a morte
do pai, mas, incentivado
por amigos, acabou abrin-
dooseupróprioporaqui–a
Cantina Florença, no Cen-
tro de Vitória.
Ele e Antonietta volta-

ram para a Itália durante
um período da ditadura no
Brasil. Lá, se dedicou a pes-
quisar sobrea fabricaçãode
massas, o que se tornaria

umdosgrandesdiferenciais
de seus restaurantes.
Ao voltar, o casal abriu

um restaurante na escada-
riaMariaOrtiz,masquede-
pois passou a funcionar na
Praia do Suá, onde perma-
neceu por 25 anos. Desde
1995acasafuncionanaRua
Eugênio Neto, na Praia do
Canto, sob o nome de Can-
tina Fiorentina doMario.
Na casa que leva seu no-

me, Mario fez questão de
manteras coisasemfamília.
As filhas Laila e Simonetta
hojeestãoàfrentedorestau-

rante, literalmente com a
mão na massa. Até pouco
tempo, ainda era possível
encontrá-lo em seu restau-
rante, cumprimentando os
clientes no salão.
Mário foi homenageado

pelo prêmio Prazer & Cia.
em 2008 e, na ocasião, se
emocionoumuitocomore-
conhecimentoatantosanos
de dedicação.

PIONEIRO
“OMariofoiquemtrouxe

a verdadeira gastronomia
italiana para o Espírito San-
to.”Aelogiosaafirmativa foi
ditapelochefecomentarista
daRádioCBN, JuarezCam-
pos. “Ele trouxe a gastrono-
miadaEmiliaRomagna,que
éaregiãodaBolonha,naItá-
lia”, continua ele, referin-
do-se a pratos como lasa-
nhas, massas frescas e re-
cheadas, entre outras delí-
cias dopaís dabota.
Outro ato precursor de

Cangini foi o bomtrato com
o cliente. “Ele foi o pioneiro
em atendimento de salão.
Aprendimuito comele, que
iademesaemmesaconver-
sarcomtodosparasaberco-
moestavamospratos.Ouvia
elogios, e tenho certeza que
tambémcríticas”, relembra.

EDSON CHAGAS - 07/12/2009

O chef Mario Cangini acompanhado da esposa, Antonietta, e da filha, Laila

Foi pedido à Justiça Fe-
deral a adoção de medi-
das emergenciais para
inibir ou reduzir a emis-
sãodepoluentesatmosfé-
ricos na Grande Vitória.
As ações deverão ser ado-
tadas pela ArcelorMittal
que, nos casos extremos,
deverá até paralisar as
suas atividades.
A solicitação foi feita pe-

lo Ministério Público Fede-
ral que quer ainda que a
Justiçaobrigueaempresaa
disponibilizaremseusiteos
relatórios de monitora-
mento da qualidade do ar
daGrandeVitória. Realiza-
dos pela empresa, eles são
repassados periodicamen-
te para o Instituto Estadual
deMeio Ambiente (Iema).

Aintençãoépermitirque
a população saiba a quanti-
dade de poluentes gerados
e, assim, possa participar
das ações de controle.
OutropontoéqueoMPF

cobra que a empresa apre-
sente plano de automatiza-
çãodos controles emonito-
ramentos ambientais das
emissões atmosféricas, de
modo a ampliar a confiabi-
lidadedosdados.E,quando
istonãoocorrer,queaArce-
lor tenha que paralisar suas
atividades imediatamente
sempre quando os sistemas
de redução de emissões so-
frerem paradas por qual-
quer razão – inclusive as
programadas, de emergên-
cia ouparamanutenção.
Quanto aopópreto, que

sejam adotadas medidas
emergenciais para evitar a
dissipaçãodestetipodepo-
luição. Para o MPF não há
dúvidas de que a Arcelor-

Mittal éuma fonte relevan-
te de poluição atmosférica
da região. E citamos docu-
mentos produzidos pela
CPI do Pó Preto, da Assem-
bleia Legislativa.

O requerimento cita do-
cumentos da própria em-
presaqueregistramaevolu-
çãodasemissõesdepoluen-
tesde2010a2012.Oscom-
postos de nitrogênio foram

os únicos a sofrerem redu-
ção. Enxofre, poluentes or-
gânicos persistentes e com-
postos orgânicos voláteis
apresentaramaumento.
O material particulado

(pó preto) saiu de 2.234 to-
neladasem2010para2.992
toneladasnoanopassado.
Nomesmorequerimento

feito à Justiça, a Procurado-
riadaRepúblicasolicitou in-
gresso na ação civil pública
movidapelaAssociaçãoNa-
cional de Meio Ambiente
(Anama).Naprática,elape-
de para se tornar uma das
autoras do processo. Para
Anama,aparticipaçãodeto-
dos os órgãos públicos no
processoéimportante.“Ese-
ráumavançogarantir todos
os pedidos feitos pelo MPF
decontroledapoluição”,ex-
plicou um dos fundadores
dainstituição,LuísFernando
NogueiraMoreira. (Vilmara
Fernandes)
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